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Não importa o que aconteceu  

Para os estudos parar  

EJAI é para qualquer idade  

Que se queira estudar 

 

Á partir dos quinze anos  

A quem tem mais de oitenta  

De todos os gêneros e categorias 

Só basta ter paciência   

 

Estudar é construção  

Estamos preparando um cidadão  

Rumo ao futuro de consciência 

 

Hoje pode-se perceber   

E com os olhos contemplar  

que para ser aluno da EJAI  

Basta apenas ter perfil para entrar  

 

Seja o jovem, a senhora ou o senhor  

padeiro, pedreiro e dona de casa  

Seja a costureira, enfim, todo o trabalhador.  

 

Não importa o que se passou,   

A EJAI é um caminho de oportunidade  

Para quem sonha em chegar mais longe   

ou apenas saber o que é liberdade  

 

Livre da sociedade opressora   

Sendo críticos e com novo olhar  

Essa era a Pedagogia,   

Que Freire quis implantar 
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O caminho foi árduo,   

A perseguição na época foi radical  

Mais nada que pudesse impedir  

A vontade de quem tinha um ideal.  

 

A mulher socialmente   

É muito importante  

Trabalha todo dia,   

Não para um só instante.  

 

Porém ainda precisa se afirmar   

participando das lutas   

Inclusive para estudar  

 

Nesse sentido a EJAI  

se torna conveniente  

pois oportuniza a mulher  

tornar-se independente  

 

Mostrando cidadania   

Para que a mulher tenha a profissão  

Que sempre sonhou um dia  

 

Muitos idosos não puderam  

Estudar enquanto criança  

Na lavoura e na roça   

Perderam toda infância  

 

Mas a EJAI sana essa carência   

Ofertando bom ensino  

Para quem tanto dedicou   

Sua vida em essência  

 

Para o negro nunca foi fácil  

Num país tão dividido  

Como um animal era tratado  

E do direito de estudar era excluído  

 

Essa realidade mudou  

Embora ainda exista o preconceito   

Seja preto, pardo ou branco,  

Estudar na EJAI é um direito. 

 

Terminamos essa história  

Porém só no papel 

Aqui nessa grande rima  

Na vida, em carrossel 
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Indo avante, prossigamos 

Acreditamos que nessa diversidade 

A EJAI vai cumprindo 

Seu papel na sociedade. 

 


